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RESUMO
O espaço ocupado pela Educação Física no ambiente escolar vem sendo ampliado ao longo do tempo, sobretudo em virtude 
de importantes reflexões sobre seu verdadeiro papel educacional. Os Anos Iniciais do Ensino Fundamental (Aief) têm-se 
apresentado como um local de importantes discussões a respeito da atuação dos professores unidocentes ou da possibilida-
de de atuação de professores especialistas. Desta forma, este estudo tem por objetivo identificar e refletir sobre as percep-
ções de professores unidocentes sobre a Educação Física nos Anos Iniciais. Para tanto foi realizada uma pesquisa qualitativa e 
exploratória com 15 professoras unidocentes que receberam em suas turmas de trabalho estagiários de um curso de Educa-
ção Física. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas e os dados avaliados por meio de análise de conteúdo. Os achados 
apontam um panorama persistente, no qual a Educação Física vem sendo trabalhada de forma limitada, mediante atividades 
recreativas e brincadeiras, em decorrência de uma formação ineficiente e inespecífica, na qual esta área do conhecimento 
pode estar sendo colocada em segundo plano. Em contraponto, os avanços da ciência podem estar servindo para descons-
truir antigos paradigmas, abrindo espaço para que a Educação Física possa também ser reconhecida por sua influência positi-
va nos processos relacionados à cognição e à aprendizagem dos alunos.
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UNIDOCENTES PERCEPTIONS ON PHYSICAL EDUCATION IN THE INITIAL YEARS OF FUNDAMENTAL EDUCATION

ABSTRACT
The space occupied by Physical Education in the school environment has been expanded over time, mainly due to important 
reflections about its true role in this scenario. The Initial Years of Elementary School have been presented as a place of im-
portant discussions about the unidocente teachers or the possibility of teachers’ performance. Thus, this study aims identify 
and reflect on the perceptions of the primary teachers about the Physical Education in the Early Years. For that, a qualitative 
and exploratory research was carried out with fifteen female primary teachers who received trainees from a Physical Edu-
cation course in their work groups. Semi-structured interviews were conducted and the data evaluated through content 
analysis. The findings point to a persistent panorama, in which Physical Education has been worked in a limited way, through 
recreational activities and games, which is due to an inefficient and nonspecific training, in which this area of knowledge may 
be placed in second plan. In contrast, advances in science may be serving to deconstruct old paradigms, opening space for 
Physical Education can also be recognized for its positive influence on processes related to students’ cognition and learning.
Keywords: Elementary school. Early years. Qualitative research. Recreational activities. Curriculum.
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Ao longo das últimas duas décadas a relação da Educação Física com a escola vem 
sendo constantemente estudada, discutida e normatizada, em um movimento que bus-
ca desvelar sua verdadeira intencionalidade no contexto educacional. A Base Nacional 
Comum Curricular, documento recentemente publicado pelo Ministério da Educação, 
ilustra isso, pois, de forma diferente das normativas que o precederam, apresenta cla-
ra e sistematicamente os temas a serem abordados em cada nível de ensino (BRASIL, 
2017). Em uma perspectiva que visa a superar antigas fragilidades, orienta (estabelece) 
uma padronização nacional de objetivos e conteúdos a serem tratados no decorrer da 
educação básica (RODRIGUES, 2016).

Nas primeiras etapas educacionais, estando os Anos Iniciais do Ensino Fundamen-
tal (Aief) inseridos nesse contexto, a Educação Física configura-se como um espaço no 
qual a criança, de forma orientada, deve explorar a cultura corporal e o movimento, 
buscando a alfabetização nesta área da linguagem. Nesta fase, apesar da obrigatorie-
dade como área do saber, a legislação educacional brasileira permite que as aulas de 
Educação Física sejam conduzidas pelo professor de referência da sala ou unidocente 
(BRASIL, 2001, 2010). Desta forma (em decorrência disso), o professor de Educação Físi-
ca acaba por ocupar pouco ou nenhum espaço, ficando à mercê do processo educacio-
nal neste importante período educacional, isso em grande parte das escolas públicas do 
Estado do Rio Grande do Sul (CONTREIRA; KRUG, 2010). Este panorama ganha força no 
Estado em virtude da Lei Estadual nº 10.576/95 (RIO GRANDE DO SUL, 1995) que prevê 
gratificações nos vencimentos dos professores que atuam em classes unidocentes, o 
que acaba por incentivar este tipo de atuação. Sobre isso, Fonseca (2006) observa que 
prevalece entre os professores a ideia de que a gratificação da unidocência pode ser 
ameaçada em virtude de uma atuação conjunta com professores especialistas, infor-
mação que não encontra respaldo na legislação, uma vez que tal gratificação refere-se à 
estruturação do currículo e não à prática pedagógica unidocente (FONSECA; CARDOSO, 
2014). 

Na construção social dos ofícios, reconhecidamente o profissional que deve tratar 
dos saberes do corpo, da práxis corporal e, mais conceitualmente falando, da cultura 
corporal do movimento, é o professor de Educação Física. Essa perspectiva transcende 
o ideário popular, sendo também reconhecida pelos próprios professores unidocentes.  
Além disso, estes profissionais relatam inúmeras dificuldades e um sentimento de des-
preparo para o desenvolvimento dos saberes da Educação Física, tema que vem sendo 
estudado e discutido há algum tempo por pesquisadores da área (ETCHEPARE; PEREIRA; 
ZINN, 2003; SILVA FILHO; PEREIRA, 2012).

Da forma como se apresenta, a Educação Física nos Aief encontra uma forte ten-
dência em reduzir as aulas apenas a práticas recreativas, jogos desportivos ou em brin-
cadeiras livres, possivelmente deixando de contemplar as demais possibilidades desta 
importante área do conhecimento (DARIDO, 2011). Os reflexos negativos deste quadro 
são observados logo em seguida pelos professores de Educação Física, já nos anos finais 
do Ensino Fundamental, com a presença de muitos alunos com um repertório motor 
pobre e muito abaixo do esperado para a idade (FONSECA; CARDOSO, 2014).
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No sentido de dar significância ao previamente exposto, Gaya (2009) observa que 
a Educação Física se distingue das demais disciplinas escolares no que se refere à sua ta-
refa educativa primordial, pelo fato de educar, formar, socializar e possibilitar experiên-
cias por meio das distintas manifestações da corporalidade e do trato único e específico 
com o corpo. Sendo assim, é possível que esta perspectiva dificilmente seja entendida, 
reproduzida e ensinada por profissional que não é da área, emergindo daí, talvez, a 
dificuldade dos professores unidocentes em desenvolver os saberes da Educação Física 
durante suas aulas, o que, provavelmente, contribui para o estabelecimento do quadro 
que hoje se apresenta. Nesse sentido, percebe-se uma fragilidade na formação inicial 
dos professores que atuam em classes unidocentes no contexto estudado, no que se re-
fere à Educação Física. Os conhecimentos adquiridos por estes profissionais em sua for-
mação para atuar com o componente curricular Educação Física são obtidos por meio 
de apenas uma disciplina específica, tanto na formação de nível médio ou normalista 
(SCHUTZ, 2011), como na formação em nível superior de Licenciatura em Pedagogia 
(SILVA; KRUG, 2008), o que parece ser pouco eficiente para o desempenho de um traba-
lho mais seguro e qualificado.

A escola como meio educacional tem por dever oportunizar boas possibilidades 
de práticas corporais para as crianças, pois elas são determinantes para seu desenvol-
vimento integral. É nesse ambiente que muitas crianças vivenciam pela primeira vez 
situações de grupo e de movimento dirigido, elementos que sabidamente influenciam 
no processo de desenvolvimento, aquisição de hábitos e socialização (GALLAHUE; OZ-
MUN; GOODWAY, 2013). Dessa forma, reflexões sobre essa temática mostram-se ainda 
necessárias.

Com base no exposto, entendemos que a relação da Educação Física Escolar com 
a unidocência apresenta inúmeras questões que ainda necessitam de investigação e re-
flexão, induzindo, desta forma, à delimitação do seguinte objetivo de pesquisa: Identifi-
car quais são as percepções de professores unidocentes sobre a Educação Física Escolar 
nos Aief, após terem recebido em suas turmas de trabalho estagiários de um curso de 
Licenciatura em Educação Física. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo qualitativo de natureza exploratória (POUPART et al., 2012), 
realizado com professoras unidocentes de duas escolas públicas de Ensino Fundamental 
do município de Uruguaiana/RS. Propõe-se a descrever como está estruturada a Edu-
cação Física escolar nos Aief do município, bem como explorar e contextualizar sobre 
as percepções de professoras unidocentes em relação à Educação Física nessa etapa de 
ensino. 

Foram envolvidas no presente estudo duas escolas do perímetro urbano do muni-
cípio, estando estas localizadas em bairros distintos da periferia da cidade. Estas escolas 
foram selecionadas por conveniência, por terem sido campo de Estágio Curricular Su-
pervisionado (ECS) para o curso de Licenciatura em Educação Física de uma das univer-
sidades do município, no segundo semestre letivo de 2016. Dessa forma, foram incluí-
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das na presente pesquisa 15 professoras unidocentes do 4º e 5º anos destas escolas, as 
quais receberam em suas turmas de trabalho, durante o ECS, acadêmicos em fase final 
de formação do referido curso. 

As professoras, após receberem os devidos esclarecimentos, consentiram em par-
ticipar da pesquisa, assinando o respectivo Termo. A coleta dos dados ocorreu por meio 
de entrevistas semiestruturadas (TRIVIÑOS, 2010), com as questões utilizadas nestas 
entrevistas tendo sido elaboradas pelos autores, buscando uma aproximação com os 
objetivos do estudo mediante os seguintes questionamentos:

1. O que é Educação Física para você? 
2. Qual é o papel da Educação Física Escolar para você? 
3. Qual é a sua opinião sobre a presença da disciplina de Educação Física Escolar nos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental? 
4. Considerando sua formação, você sente-se preparado(a) para ministrar aulas de Edu-

cação Física Escolar nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental? 
5. Qual é a sua opinião sobre a inclusão de um(a) professor(a) de Educação Física nos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental?
6. Qual é a sua percepção sobre as aulas de Educação Física Escolar conduzidas pelos 

acadêmicos/estagiários do curso de Educação Física?

As respostas foram obtidas de forma oral, sendo individualmente gravadas por 
dispositivo digital de captação de áudio, tendo em média oito minutos de duração cada 
entrevista.

Na busca por compreender a estruturação da rede municipal de ensino no que 
se refere aos Aief e, neste cenário, como está sendo tratada a Educação Física Escolar, 
foram levantadas informações junto a Secretaria Municipal de Educação. Desta forma, 
foram analisados os documentos e as normativas municipais para a Educação Física nos 
Aief, bem como foi realizada uma entrevista não estruturada (TRIVIÑOS, 2010) com a 
coordenadora dos Anos Iniciais.

Para análise dos dados as gravações foram organizadas, transcritas e, posterior-
mente, foi realizada a análise de conteúdo (BARDIN, 2011). O conteúdo foi classificado 
em categorias, no sentido de auxiliar a compreensão de cada fala (MINAYO, 2012), 
tendo como base as respostas e não as perguntas. De forma complementar, foram 
anexados segmentos de texto que pudessem ser representativos a cada categoria de 
discussão.

Para preservar o anonimato os sujeitos do estudo foram identificados numerica-
mente como Professor 1, Professor 2 e assim por diante. Esta pesquisa foi aprovada 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa local, sob o Parecer n° 1.840.192.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Este tópico apresenta uma sucinta contextualização do lócus do estudo, com a 
apresentação de alguns dados em valores numéricos absolutos e/ou relativos.
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O município de Uruguaiana, fronteira Oeste do Estado do Rio Grande do Sul, pos-
sui aproximadamente 130.000 habitantes (INSTITUTO..., 2016). A rede municipal de 
educação conta com 16 escolas de Ensino Fundamental, nas quais foram matriculadas, 
somente nos Anos Iniciais, aproximadamente 4 mil crianças no ano de 2016 (SECRE-
TARIA..., 2016). Em uma distribuição territorial, 10 destas escolas estão localizadas no 
perímetro urbano e 6 estão no interior do município para atender à população rural 
(Tabela 1).

Tabela 1 – Distribuição territorial das escolas municipais e atuação  
dos professores de Educação Física

Localização Nº de escolas Professor de Educação Física
Perímetro urbano 10 0
Interior do município (rural) 6 4
Total 16 4

Fonte: SECRETARIA..., 2016.

De acordo com as informações da Secretaria Municipal de Educação, em nenhu-
ma das 10 escolas do perímetro urbano do município há professor de Educação Física 
atuando de forma isolada ou em conjunto/assessoria nas turmas unidocentes dos Aief, 
bem como na Educação Infantil. Dessa forma, no que se refere à Educação Física, estas 
escolas seguem a rotina da maioria das escolas públicas do Estado, com este componen-
te curricular sendo ministrado pelos professores unidocentes nas duas primeiras etapas 
da Educação Básica. Em virtude disso, podemos afirmar que, ao menos nas escolas do 
perímetro urbano da rede de ensino do município de Uruguaiana/RS, os professores 
de Educação Física ganham espaço e podem assumir a responsabilidade pelas práticas 
corporais no ambiente escolar só a partir do 6º ano, já com turmas dos Anos Finais do 
Ensino Fundamental, o que se caracteriza como uma inserção tardia desta classe pro-
fissional. Ressaltamos que esta inserção tardia dos professores de Educação Física no 
cenário educacional é um panorama comum em todo o país, constituindo a regra, não 
a exceção.

Para Fraga (2005), o tema central a ser discutido na relação da Educação Física 
com as primeiras fases da Educação Básica não deve ser centrado no questionamento 
de quem deve ser responsável pelas aulas – professores unidocentes ou licenciados em 
Educação Física. Segundo este autor, o conhecimento produzido pela Educação Física 
precisa ser incorporado ao currículo, devendo ocupar um lugar compatível e de igual-
dade com os demais componentes curriculares obrigatórios no cotidiano escolar. Este 
entendimento, sustentado pelo parecer CNE n. 16 (BRASIL, 2001), defende que o valor 
educativo ancora-se na qualidade da prática desenvolvida e não na titulação do profis-
sional que a realiza. Acertadamente, este posicionamento dialoga com a estruturação 
não fragmentada do currículo escolar nesta fase, na qual os campos do saber devem 
ser articulados de forma harmônica e sem demarcação por área. O posicionamento dos 
próprios professores unidocentes, no entanto, em estudos realizados em diferentes 
locais do país, revela que os profissionais mais habilitados para conduzir as aulas de 
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Educação Física em todas as etapas da Educação Básica são os professores da área (PE-
REIRA; NISTA-PICCOLO; DOS SANTOS, 2009; SILVA FILHO; PEREIRA, 2012; DALLA NORA; 
ZAWITZKI, 2014).

Os tópicos a seguir apresentam os resultados da presente investigação derivados 
das falas das professoras entrevistadas, estando subdivididos em categorias/eixos nor-
teadores para facilitar a discussão.

A Educação Física Escolar como Sinônimo de Recreação e Brincadeiras

A Educação Física tem nas práticas corporais a matriz central para o desenvolvi-
mento de seu trabalho pedagógico. Sua abordagem no ambiente escolar ocorre por 
intermédio de múltiplas possibilidades de inter-relação “corpo e movimento”, tendo 
como conteúdos a serem desenvolvidos ao longo das duas primeiras etapas educacio-
nais os jogos e brincadeiras, os esportes, as ginásticas, as lutas, as práticas corporais de 
aventura e até os exercícios físicos (BRASIL, 2017).

As manifestações esportivas, contudo, em especial as coletivas, historicamen-
te dominam o campo de atuação da Educação Física nas escolas brasileiras, situação 
que vem sendo amplamente discutida e condenada por diversos autores (FREIRE, 1989; 
SOARES et al., 1992). Esta condição dificulta a inclusão de outras práticas corporais no 
ambiente escolar, prejudica a abordagem de outros conteúdos, bem como acaba por 
restringir os conhecimentos apenas à dimensão procedimental, deixando de lado im-
portantes manifestações da cultura corporal do movimento (DARIDO; SOUZA JÚNIOR, 
2013).

Em contraponto a este panorama, os relatos das professoras entrevistadas apon-
tam que as práticas recreativas e as brincadeiras são as atividades pedagógicas mais 
utilizadas por elas no trato com a Educação Física nos Aief. 

[...] a gente tem uma preparação mais pra recreação, brincadeiras [...] não chega 
ser exatamente Educação Física [...] a gente leva como Educação Física, mas, eu 
acredito [...] a gente tem mais como uma recreação (Professora 11).

[...] nós trabalhamos a recreação e não aquelas práticas que as gurias (dupla de 
estágio) fizeram aqui muito bem trabalhado com eles (Professora 10).

As professoras participantes deste estudo atuam em turmas de 4º e 5º anos do 
Ensino Fundamental, período em que os alunos já possuem autonomia e um bom con-
trole corporal, o que possibilita uma atuação segura para o desenvolvimento de dife-
rentes práticas corporais de cunho pedagógico. As aulas de Educação Física constituem 
importante espaço para isso, pois, como afirma Gaya (2009), nelas o professor tem a 
responsabilidade de explorar, ampliar e contextualizar os saberes do corpo de forma 
orientada e em conexão com as demais disciplinas e conhecimentos abordados na es-
cola.

Constata-se que, ao se afastarem da concepção esportivista, certamente em de-
corrência de uma formação inicial de caráter generalista, as professoras apontam um 
direcionamento para outra forte tendência na Educação Física Escolar, a perspectiva 
recreacionista (DARIDO; SOUZA JUNIOR, 2013). Nela, costumeiramente são os alunos 
quem decidem o que fazer durante as aulas, escolhendo as brincadeiras ou os jogos que 
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mais lhes convêm, bem como a forma de praticá-los. Isso, por certo, restringe o profes-
sor à condição de mero observador ou, quando muito, a um controlador do tempo, com 
pouca ou nenhuma intervenção pedagógica (DARIDO; RANGEL, 2014).

A raiz pedagógica dessa conduta considera que a essência da Educação Física não 
é aprender a se mover, mas mover-se para aprender a ser educado (AMES, 1992). Dessa 
forma a disciplina é, muitas vezes, conduzida por intermédio de objetivos abstratos e 
sob a perspectiva de que os efeitos educacionais apareçam automaticamente. Em ter-
mos práticos, a ênfase das aulas gira em torno da diversão, satisfação e percepção de 
competência, não havendo maiores compromissos com o processo de ensino e aprendi-
zagem (MARQUES; CATUNDA, 2015).

Em estudo realizado também com professores unidocentes da rede básica de en-
sino, Silva Filho e Pereira (2012) detectaram dificuldades destes docentes na realização 
das aulas de Educação Física e, em alguns casos, até o não desenvolvimento desta te-
mática. Os autores pontam que grande parte destes professores oferece apenas a re-
creação como conteúdo da Educação Física em suas turmas de trabalho. Fonseca e Car-
doso (2014) constataram o desconhecimento dos professores unidocentes a respeito da 
proposta da Educação Física para os Aief contida nos Parâmetros Curriculares Nacionais, 
fato que acabou por induzir a práticas repetitivas e limitadas a recreação e brincadeiras. 
Constatações semelhantes também foram encontradas na presente investigação, o que 
pode ser visualizado nos recortes a seguir:.

[...] o professor da sala de aula trabalha brincadeiras [...] trabalha bastante o lúdi-
co (Professora 2).

[...] quando eles (alunos) fazem conosco eles não têm a noção de Educação Física, é 
uma noção de recreação, brincadeiras (Professora 14).

As atividades recreativas, as brincadeiras e outras práticas que proporcionam di-
versão são importantes ferramentas pedagógicas e motivacionais à disposição dos pro-
fessores para o desenvolvimento dos conteúdos da Educação Física (ETCHEPARE; PE-
REIRA; ZINN, 2003). As brincadeiras, em especial, estão entre as práticas corporais mais 
antigas da humanidade, ocupando um lugar muito importante nas mais diversas civiliza-
ções e culturas (NEIRA, 2014), contribuindo para o aprendizado das crianças por consti-
tuírem uma forma prazerosa de aprender. 

Desta forma, obviamente que a utilização no ambiente escolar de atividades re-
creativas e brincadeiras, não apenas nas aulas de Educação Física, deve ser amplamente 
incentivada em virtude de seu enorme potencial pedagógico. Estas práticas, contudo, 
devem ser desenvolvidas com muita responsabilidade e tratadas como algo que neces-
sita de sistematização, planejamento e adequação aos objetivos que se pretende atingir. 
Com um olhar especial para as aulas de Educação Física nos Aief, as atividades recrea-
tivas e brincadeiras apresentam-se como importantes ferramentas introdutórias para a 
abordagem dos demais conteúdos da cultura corporal, no entanto o que se tem visto, 
geralmente, é a tentativa de lhes atribuir funções pedagógicas, transformando-as em 
práticas livres, momento para a imposição de padrões desejáveis de comportamento ou 
como forma de recompensa pelos longos períodos em sala de aula.
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Fato é que conduzir as aulas em uma perspectiva lúdica, com um formato atrativo 
e descontraído, é diferente de apenas brincar ou ir para a recreação. A diversão, ape-
sar de ser necessária, não pode ser tratada como principal objetivo das aulas Educação 
Física, sob pena de que sua proposta deixe de ser educacional e resuma-se a um mero 
momento recreacional (ETCHEPARE; PEREIRA; ZINN, 2003).

Os motivos que sustentam a necessidade da Educação Física nos Aief estão mui-
to além da diversão. Para Gaya (2009), sua presença no ambiente escolar justifica-se, 
sobretudo, em virtude de seu valor educativo e pela expectativa de que ela é capaz de 
contribuir para melhorar a vida das pessoas por meio de uma abordagem única e par-
ticular a respeito dos saberes que envolvem o corpo. Desta forma, resumir a Educação 
Física nos Aief a uma ou duas abordagens – escolhidas por critério de conveniência ou a 
partir da percepção de autossuficiência do professor – sem a possibilidade de reflexão, 
progressão e variabilidade de conteúdos, caracteriza, certamente, uma forma subem-
pregada de atuação, acabando por desvirtuá-la de sua tarefa educativa primordial.

O Professor Unidocente no que se Refere à Educação Física:  
relatos de uma formação ineficiente

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (BRASIL, 1996) e, mais recentemente, o 
Parecer n. 11/2010, que fixa as Diretrizes Curriculares para o Ensino Fundamental de 
nove anos (BRASIL, 2010), reforçam que nas turmas do 1º ao 5º ano do Ensino Funda-
mental a disciplina de Educação Física pode estar a cargo do professor de referência da 
turma. Sobre isso, Assis e Pontes (2015) propõem que, mesmo com as recentes mu-
danças ocorridas no Ensino Fundamental, não foram propostas alterações nas diretrizes 
para o desenvolvimento da Educação Física nesta etapa de ensino.

Ao professor unidocente é atribuída, ao longo das duas primeiras fases da Edu-
cação Básica, a imensa responsabilidade de conduzir todos os temas relacionados à 
alfabetização e, também, à construção de toda a base para formação posterior do in-
divíduo. Nesse cenário, a Educação Física impõe-se como mais uma área do saber a ser 
desenvolvida, podendo ser encarada, em alguns casos, como uma barreira a ser supe-
rada.

Existem na literatura vários estudos (ETCHEPARE; PEREIRA; ZINN, 2003; SILVA FI-
LHO; PEREIRA, 2012; DALLA NORA; ZAWITZKI, 2014) destacando que os próprios profes-
sores unidocentes relatam dificuldades e, muitas vezes, uma sensação de despreparo 
para desenvolver os conteúdos da Educação Física em suas práticas pedagógicas. Assim, 
parece que estamos diante de um quadro persistente que abrange aspectos  como a 
formação inicial dos professores, bem como o cenário político, econômico e pedagógi-
co que sustenta a unidocência da forma como está estruturada (FONSECA; CARDOSO, 
2014).

Sobre esse aspecto, todas as 15 professoras entrevistadas relataram que não se 
sentem preparadas para trabalhar com Educação Física na escola, associando esta con-
dição a uma formação inicial deficiente, tanto na Pedagogia quanto no Magistério. Tal 
constatação expõe uma lacuna na formação destas docentes, levando a crer que a Edu-
cação Física pode estar sendo colocada em segundo plano nos cursos de formação em 
Pedagogia e Magistério.
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[...] no meu curso de Pedagogia nós tivemos apenas um semestre de Educação Físi-
ca [...] com menor carga horária [...] foi um ensino burocrático [...] eu não conside-
ro que tenha um conhecimento técnico (Professora 3).

[...] porque quando eu fiz a faculdade de Pedagogia, eu tive a didática da Educação 
Física [...] que é algo muito amplo [...] e eu tive num semestre só [...] tive só a teoria 
[...] não tive nada prático [...] não me sinto preparada [...] (Professora 5).

[...] não me sinto preparada. Porque no curso de Magistério eles faziam Educação 
Física conosco, mas não aquela Educação Física preparatória, pra ti passar futura-
mente para os teus alunos [...] eu não me sinto preparada [...] é muito delicado [...] 
(Professora 9).

As professoras relacionam as dificuldades encontradas para conduzir as aulas de 
Educação Física a uma formação inicial ineficiente em seus aspectos teóricos e práticos. 
Os relatos associam esse panorama a fatores como a carga horária reduzida e a um en-
sino burocrático e que não aprofunda os conteúdos da Educação Física. A combinação 
destes fatores traz à tona uma sensação de despreparo e insegurança na prática peda-
gógica destas docentes. Todos perdem: a Educação Física, os professores e, sobretudo, 
os alunos.

Sobre isso, Gatti (2010) constatou que nos cursos de formação docente os con-
teúdos das disciplinas a serem ministradas na Educação Básica, entre elas a Educação 
Física, aparecem apenas esporadicamente nas matrizes curriculares, com abordagens 
genéricas e/ou superficiais, na grande maioria dos casos, o que implica práticas peda-
gógicas fragilizadas dos futuros profissionais. A autora relata ainda que ocorre um dese-
quilíbrio da relação teórico-prática dos conteúdos, o que induz a uma formação abstrata 
e pouco integrada ao real contexto de atuação do professor, a escola.

[...] a minha faculdade é a aprendizagem [...] é mais a alfabetização, em si [...] da 
Educação Física eu sei quase nada (Professora 5).

[...] não me sinto nem um pouco capaz [...] de aplicar a forma correta [...] de aplicar 
a prática [...] devido a não termos essa formação [...] (Professora 8).

Fonseca e Cardoso (2014) chamam a atenção para os relatos de reduzida forma-
ção para o trabalho com o componente curricular Educação Física durante a formação 
inicial de professoras unidocentes entrevistadas em uma cidade do interior gaúcho. As 
autoras sinalizam que, em decorrência desta formação, os professores acabam tendo 
uma visão limitada sobre a Educação Física, encontrando dificuldades para explorar suas 
potencialidades como área do saber. A deficiência na formação profissional também foi 
ressaltada por Silva Filho e Pereira (2012) como um dos obstáculos para o desenvolvi-
mento de um trabalho mais qualificado com a Educação Física nos Aief em uma cidade 
da região metropolitana do Estado de Mato Grosso.

Ao analisarem o currículo do curso de Pedagogia de uma instituição pública de 
Ensino Superior do Estado do Rio Grande do Sul, Silva e Krug (2008) encontraram um 
documento pouco estruturado no que se refere à prática pedagógica da Educação Físi-
ca. O documento previa a oferta de apenas uma disciplina específica na grade curricular, 
o que se mostrou insuficiente na preparação dos futuros profissionais para atuação do-
cente.
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Desta forma, entendemos que para o desempenho de uma prática docente satis-
fatória é necessário que o professor compreenda adequadamente os fatores que envol-
vem as temáticas que se propõe a ensinar, por meio de uma fundamentação teórica e 
prática consistente. Quando isso não ocorre, e os relatos das entrevistadas no presente 
estudo indicam claramente isso, o docente corre o risco de desenvolver práticas educa-
tivas ineficientes, oferecendo aos alunos, quando muito, frações inexpressivas do co-
nhecimento.

[...] eu sinto que meu conhecimento é pouco [...] (Professora 13).

[...] nós trabalhamos com eles [...] sem aquele fundamento de quem é especializa-
do [...] fazemos o básico do básico (Professora 15).

É importante refletirmos que a presença da Educação Física no ambiente esco-
lar é assegurada por lei. No entendimento de Gaya (2009), a mesma lei que garante 
sua presença nas escolas exige que os professores que com ela trabalham tenham claro 
qual é o seu papel no currículo escolar. Assim como consta no artigo 26, § 3º da LDB – A 
Educação Física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente curricular 
obrigatório da Educação Infantil e do Ensino Fundamental [...] (BRASIL, 1996, p. 19). E 
ainda, como reafirma a Base Nacional Comum Curricular:

[...] a Educação Física oferece uma série de possibilidades para enriquecer a expe-
riência das crianças [...] permitindo o acesso a um vasto universo cultural. Esse uni-
verso compreende saberes corporais, experiências estéticas, emotivas, lúdicas [...] 
Cada prática corporal propicia ao sujeito o acesso a uma dimensão de conhecimen-
tos e de experiências aos quais ele não teria de outro modo. A vivência da prática 
é uma forma de gerar um tipo de conhecimento muito particular e insubstituível e, 
para que ela seja significativa, é preciso problematizar, desnaturalizar e evidenciar 
a multiplicidade de sentidos e significados [...] (BRASIL, 2017, p. 171-172).

Áreas do saber como a Educação Física, em virtude da particularidade de seus 
conteúdos, valores e significados, deveriam ser repensadas na grade curricular dos cur-
sos de formação que habilitam para a atuação unidocente. A própria relação entre a 
unidocência e a Educação Física necessita de uma reformulação urgente. A proposta 
tradicional de ensino globalizado e não fragmentado, obviamente, qualifica e dá sentido 
ao processo de ensino-aprendizagem, porém as deficiências e dificuldades de caráter 
teórico e prático relatadas pelas professoras unidocentes no presente estudo reforçam 
um panorama previamente descrito por outras pesquisas e, sobretudo, apontam para a 
necessidade de mudanças.

Na vanguarda dessas mudanças cabe ressaltar a proposta curricular do Estado de 
São Paulo, que desde o ano de 2002 orienta que em todas as etapas educacionais as 
aulas de Educação Física sejam conduzidas por professores licenciados na área, em con-
junto com o professor regente das turmas (SÃO PAULO, 2002), o que representa um 
avanço a respeito desta temática. A proposta paulista justifica esta mudança ao consi-
derar a importância desse componente curricular na formação das crianças, incentivan-
do a prática da Educação Física no ambiente escolar por meio de um trabalho conjunto 
entre profissionais com diferentes formações. 
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Assim, o caminho sinalizado para superar antigas fragilidades – entre elas a imen-
sa dificuldade encontrada pelos professores unidocentes em trabalhar com Educação 
Física – aponta que a atuação conjunta de professores pedagogos/magistério e pro-
fessores de Educação Física é uma importante estratégia (FRAGA; 2005; DALLA NORA; 
ZAWITZKI, 2014), na qual a proposta pedagógica ganha qualidade ao possibilitar que o 
corpo, na condição de objeto de estudo e aprendizado, possa ser explorado, represen-
tado e usufruído sob a perspectiva de profissionais com diferentes formações.

A Educação Física e suas Contribuições para Além do Corpo

A escola tem um papel determinante na formação e na aquisição dos hábitos das 
crianças, constituindo-se num importante núcleo social. É na escola que as crianças e os 
adolescentes passam boa parte do dia recebendo dos professores, orientadores e dos 
próprios colegas diferentes estímulos no sentido de bem desenvolver suas capacidades 
cognitivas, motoras, afetivas e sociais. Nesse sentido, a Educação Física, como uma dis-
ciplina que se desenvolve pelo e por meio do corpo, tem a possibilidade de contribuir 
em aspectos que vão muito além da reprodução de gestos motores.

A Educação Física caracteriza-se como uma disciplina singular, capaz de atuar di-
retamente na promoção da saúde mediante a incentivo à prática de um estilo de vida 
mais ativo e saudável. Contribui, também, de forma significativa no processo de desen-
volvimento psicomotor e cognitivo dos alunos, o que traz implicações diretas no ren-
dimento escolar (MARQUES; CATUNDA, 2015). As professoras unidocentes identificam 
estas possibilidades da Educação Física e relatam isso em suas falas:

[...] a primeira organização do aluno é a organização ampla [...] em relação ao pró-
prio corpo e ao espaço [...] essa organização, uma vez bem fundamentada, bem 
trabalhada na Educação Física, se espelha nas outras habilidades acadêmicas do 
aluno [...] seja na organização do caderno, na capacidade de sequenciar e organi-
zar pensamentos [...] é muito importante (Professora 3).

[...] o movimento, em si, ajuda no próprio dia a dia da escola [...] na sala de aula de-
les [...] ajuda nas outras matérias, nas outras disciplinas e habilidades [...] na saúde 
deles (Professora 8).

[...] na aula a gente consegue também perceber que eles tiveram um crescimento, 
eu consegui perceber a diferença mais no cognitivo [...] (Professora 10).

Diversos estudos têm demonstrado uma correlação positiva entre o desenvolvi-
mento motor e o desempenho cognitivo (ROEBERS et al., 2014; VAN DER FELS et al., 
2015) levando a crer que o primeiro atua em favor do segundo e vice-versa. Tal pro-
posição põe por terra uma construção secularmente (mal)construída, estereotipada e 
preconceituosa que supervaloriza os saberes intelectuais em detrimento dos saberes 
do corpo (GAYA, 2014). 

Em uma perspectiva que aos poucos ganha espaço, os aspectos motores, físicos e 
corporais, tão próprios da Educação Física, aproximam-se do viés primário e dualístico 
da escola: ensinar-aprender. Dessa forma, este componente curricular que, historica-
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mente, foi tratado como inferior, opcional e submisso, vem ganhando notoriedade e 
importância nos primeiros anos da educação básica, o que podemos perceber nas falas 
das professoras:

[...] tem que ter a Educação Física na escola [...] até porque é um meio que ajuda 
dentro da sala de aula [...] trabalha a questão de atenção [...] até mesmo o emocio-
nal da criança [...] se não tem Educação Física, reflete na sala (Professora 11).

[...] é fundamental para o desenvolvimento da criança, principalmente pra escrita 
[...] (Professora 7).

A participação de crianças em idade escolar da prática de atividades físicas, incluin-
do as aulas de Educação Física, atua positivamente sobre os processos envolvidos na cog-
nição e na aprendizagem (MOTA et al., 2015), apontando o benefício das práticas corpo-
rais sobre processos de memória, atenção, tempo de reação, consequentemente levando 
a uma melhora no desempenho escolar das crianças (CHADDOCK et al., 2011). Ganhos 
significativos relacionados à leitura foram constatados por Murray et al. (2007), em de-
corrência de programas de intervenção com Educação Física Escolar, mesmo com a redu-
ção do número de horas destinadas às demais disciplinas em favor deste componente. 

Cabe ressaltar que a Educação Física tem seus próprios objetivos, estando rela-
cionados ao desenvolvimento motor, à promoção e ao incentivo à saúde, bem como 
à interação com as questões socioculturais envolvidas nas diversas práticas corporais 
(BRASIL, 2017). Parece ser evidente, contudo, que uma maior participação dos alunos 
em atividades físicas, sobretudo as atividades orientadas, acaba por refletir de forma 
positiva em indicadores de desempenho cognitivo, desta forma impactando no desem-
penho escolar.

Ao considerarmos os inúmeros benefícios que a prática de atividades físicas pode 
trazer para as diversas populações, em especial para as crianças em idade escolar, pare-
ce óbvia a constatação de que a inclusão de professores de Educação Física atuando nas 
primeiras etapas educacionais de nossas escolas é necessária, inclusive considerando os 
relatos das professoras entrevistadas no presente estudo confirmam essa proposição.

Um recente estudo conduzido na Suécia (BUNKETORP KÄLL et al., 2015) adverte 
que um programa de incentivo à prática de atividades e exercícios físicos precocemente 
nas escolas promoveu melhoras importantes no desempenho escolar dos estudantes, 
bem como mostrou-se eficaz no incentivo à adoção de comportamentos fisicamente 
ativos. Em um período em que as doenças relacionadas ao sedentarismo crescem em 
uma escala assustadora, este aspecto também mostra-se relevante.

Desta forma, a Educação Física escolar vem deixando de ser vista apenas como 
um recurso pedagógico que se limita ao corpo em seus aspectos meramente biológi-
cos. Mais recentemente, em virtude da quebra de antigos paradigmas pela Ciência, a 
área de Educação Física vem sendo encarada como um importante recurso no processo 
de aprendizagem e na melhora do desempenho escolar em decorrência de sua, ainda 
pouco explorada, relação com os aspectos cognitivos (LEES; HOPPIKINS, 2013; MERE-
GE FILHO et al., 2014; MOTA et al., 2015). Por outro lado, já é consagrada sua relação 
com outros elementos educacionais, como a regulação de comportamentos em grupo, 
a construção de relações sociais, a adoção de hábitos saudáveis e a transmissão de va-
lores sociais e culturais (MARQUES; CATUNDA, 2015; SOUZA; MOURA; ANTUNES, 2016).
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CONCLUSÕES

Com base no contexto estudado, a prática da Educação Física nos Aief, de forma 
geral parece não encontrar na unidocência os necessários espaço e importância, ainda 
que seja inegável o reconhecimento da conveniência de sua presença. Isso se dá, muito 
provavelmente, pelo fato de ser desenvolvida sob a perspectiva de professores com for-
mação em Pedagogia e Magistério, o que, sob hipótese alguma desqualifica a prática, 
mas sim acaba por restringir seu imenso potencial educativo.

O trabalho com o componente curricular Educação Física reflete um panorama 
sustentado legal e pedagogicamente em todo país, no qual são ceifadas precocemente 
as possibilidades de atuação dos professores de Educação Física. Desta forma, esta clas-
se profissional só encontra espaço na escola a partir da terceira fase do Ensino Básico, o 
que aqui denominamos como inserção tardia. Este quadro parece provocar desconforto 
não apenas para os professores de Educação Física, mas também para aqueles que le-
cionam nas turmas unidocentes pelo Brasil afora. 

Com relação às atividades mais utilizadas pelos professores unidocentes nos mo-
mentos destinados à Educação Física, as práticas recreativas e as brincadeiras apresen-
taram-se como atividades livres supervisionadas por estes docentes, o que se caracteri-
zou como uma forma limitada de atuação, por não possibilitar a reflexão, a variabilidade, 
nem a progressão de conteúdos. Este panorama encontra uma relação direta com os re-
latos de insegurança, conhecimento limitado e despreparo teórico-prático para o traba-
lho com os saberes da cultura corporal do movimento, evidenciando assim a necessida-
de de atuação do profissional licenciado em Educação Física. O caminho assinalado para 
superar estas fragilidades indica que a atuação conjunta entre professores unidocentes 
e professores de Educação Física nos Aief apresenta-se como uma importante estraté-
gia para qualificar a proposta pedagógica e, consequentemente, melhorar a qualidade 
do ensino.

Cabe ainda destacar que os avanços da ciência parecem estar servindo para des-
construir velhos paradigmas, abrindo espaço para que a Educação Física possa ser re-
conhecida por sua influência positiva nos processos relacionados à cognição, à apren-
dizagem e, consequentemente, no desempenho escolar dos alunos, podendo assim 
alcançar novos significados e perspectivas no cenário educacional.

Desta forma, acredita-se que a relevância do presente estudo esteja em retratar 
e discutir o espaço ocupado pela Educação Física nos Aief que há bastante tempo per-
meia os periódicos da Educação e Educação Física, incentivando, dessa forma, novas 
pesquisas relacionadas ao tema de maneira mais aprofundada e abrangente.
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